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Médicos homenageados, familiares e outros presentes
Caros Colegas,
É com enorme honra, mas também com muito gosto, que hoje nos reunimos para homenagear um grupo muito especial de médicos que atingiu dois marcos particularmente relevantes da sua vida profissional: os 50 e os 25 anos de inscrição na Ordem dos Médicos.
Esta cerimónia não é apenas um ato protocolar. É, acima de tudo, um momento de reconhecimento, de gratidão e de celebração: Reconhecimento por uma vida dedicada ao serviço dos doentes; Gratidão pelo contributo prestado à Medicina e à sociedade portuguesa; Celebração pelos valores que dão sentido à nossa profissão.
A Medicina é uma das mais nobres atividades humanas. Escolhe-se ainda jovem, mas exerce-se durante toda a vida. Não é apenas uma profissão; é uma vocação. 
Uma vocação que exige conhecimento, competência, responsabilidade, disponibilidade, sacrifício e, sobretudo, humanidade.
Ao homenagearmos os colegas que completam 50 anos de exercício profissional, estamos a homenagear uma geração que viveu profundas transformações da Medicina.
Muitos iniciaram a sua atividade numa época em que não existiam TACs, ressonâncias magnéticas, PETs, cirurgia minimamente invasiva ou muitas das terapêuticas que hoje consideramos indispensáveis. 
Assistiram à evolução extraordinária da ciência médica, ao aumento da esperança de vida, ao controlo de inúmeras doenças e ao progresso tecnológico que revolucionou a prática clínica.
Mas, apesar de todas essas mudanças, algo permaneceu inalterável: a relação entre o médico e o doente. De facto, a essência da Medicina continua a residir no encontro entre duas pessoas: uma que sofre e outra que procura ajudar.
Os colegas que hoje recebem a medalha dos 50 anos representam uma geração que ajudou a construir o SNS e o sistema de saúde que temos atualmente. 
Foram médicos em hospitais, centros de saúde, serviços de urgência, forças armadas, instituições sociais e tantos outros contextos onde a presença do médico faz a diferença.
Muitos foram também professores, investigadores, dirigentes, mentores e exemplos para gerações mais jovens.
O seu legado não se mede apenas pelos doentes tratados, pelas vidas salvas ou pelos cargos desempenhados. Mede-se também pelos valores que transmitiram, pelo exemplo que deixaram e pela confiança que ajudaram a construir entre a Medicina e a Sociedade.
A todos eles, a Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos expressa o seu mais profundo agradecimento.
Mas celebramos igualmente hoje os colegas que completam 25 anos de inscrição na Ordem dos Médicos.
Estes médicos iniciaram a sua atividade numa época diferente. Conheceram uma Medicina cada vez mais tecnológica, mais especializada e mais complexa. 
Viveram profundas mudanças organizacionais, assistiram à transformação digital dos serviços de saúde e enfrentaram desafios inéditos. Entre esses desafios, nenhum ficará tão marcado na memória coletiva como a pandemia COVID-19.
Muitos dos colegas que hoje recebem esta distinção estiveram na linha da frente, em circunstâncias particularmente exigentes, assegurando cuidados de saúde em momentos de enorme incerteza.
Os seus 25 anos de profissão representam já uma história rica de dedicação, aprendizagem contínua e compromisso com os doentes.
Representam também a maturidade profissional de uma geração que hoje assume responsabilidades clínicas, científicas, académicas e de liderança fundamentais para o futuro da Medicina portuguesa.
Caros Colegas,
As duas gerações hoje homenageadas vivenciaram tempos diferentes de evolução da Medicina, mas mantêm em comum algo que une os médicos de todas as gerações e que corresponde aos princípios fundamentais da nossa profissão:
O respeito pela dignidade humana;
A defesa da vida e da saúde;
O compromisso com a ciência;
A responsabilidade ética;
A compaixão perante o sofrimento; e
A procura permanente da excelência.
São estes valores que fazem da Medicina uma profissão única.
Vivemos tempos de grande transformação. A inteligência artificial, a medicina personalizada, a genética, a robótica e a análise massiva de dados estão a abrir horizontes que, há poucas décadas, pareciam impossíveis. Contudo, importa recordar que a tecnologia nunca substituirá aquilo que é verdadeiramente humano.
Nenhum algoritmo consegue substituir a empatia.
Nenhuma máquina consegue substituir o conforto de uma palavra de esperança.
Nenhum sistema informático consegue substituir a confiança construída entre médico e doente.
Por isso, ao distinguirmos médicos com 25 e 50 anos de carreira, estamos também a afirmar a importância dos valores humanistas que continuam a sustentar a nossa profissão.
Caros homenageados,
A medalha que hoje recebem é um símbolo.
Não pretende premiar um momento específico nem um ato isolado.
Representa uma vida de serviço ao próximo.
Representa milhares de consultas, milhares de decisões clínicas, milhares de gestos de dedicação e milhares de encontros humanos.
Representa o respeito dos vossos pares e o reconhecimento da Ordem dos Médicos.
Representa, sobretudo, a gratidão de uma sociedade que continua a confiar nos seus médicos.
Se há algo que podemos afirmar com certeza é que Portugal é hoje um país melhor graças ao trabalho desenvolvido por cada um de vós.
Em nome da Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos, agradeço-vos o vosso percurso, o vosso exemplo e o vosso contributo para a dignificação da Medicina.
Permitam-me terminar com uma reflexão que considero particularmente adequada para este momento:
O verdadeiro legado de um médico não se encontra apenas nos livros que escreveu, nos cargos que ocupou ou nos prémios que recebeu.
O verdadeiro legado de um médico vive nas pessoas que ajudou, nos alunos que formou, nos colegas que inspirou e nos valores que transmitiu às gerações seguintes.
É esse legado que hoje celebramos.
A todos os homenageados, os meus mais sinceros parabéns.
Muito obrigado por honrarem a Medicina e a Ordem dos Médicos.
[bookmark: _GoBack]Bem-hajam.
Manuel Teixeira Veríssimo, Presidente da Secção Regional da Ordem dos Médicos
Coimbra, 21 de junho 2026
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